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E
sse foi o nome do curso organizado pelo grupo que
integra a linha de pesquisa Estudos em Educação em
Ciências (1), vinculada à pós-graduação em bioquí-
mica do ICBS/UFRGS e desenvolvido junto a quatro
escolas do ensino médio da rede estadual de Porto Ale-

gre (2). Embora a abrangência do trabalho tenha correspondido ao
curso e ao desenvolvimento de projetos nas escolas e de estágios na
u n i versidade, neste ensaio nos deteremos a narrar e discutir os
momentos que constituíram o curso (3).
Com o curso, buscamos discutir as implicações de processos biosso-
ciais na constituição das memórias e aprendizagens e das identida-
des, uma vez que pensamos o corpo como inscrição dos aconteci-
mentos (4) cotidianos com os quais se relaciona, ultrapassando,
assim, sua “pura” fisiologia, anatomia ou constitui-
ção genética e metabólica. Ta l vez antes, mas espe-
cialmente desde o nascimento, nos corpos inscre-
vem-se marcas – nomes, gêneros, hábitos, gostos –
que têm efeitos de caráter biossociais (5). Somos o
que aprendemos, re c o rdamos e esquecemos das
experiências cujas memórias, o conjunto das nossas
lembranças, tornam cada indivíduo único (6, 7).
Todavia, as abordagens utilizadas nas escolas e nas
u n i versidades centram-se em discursos biológicos
que não consideram os processos culturais implica-
dos na constituição dos corpos e, neles, das memó-
rias/identidades. Assim, vimos o curso como uma
possibilidade de chamar a atenção para tais aspectos e repensar as
práticas e os conhecimentos associados ao estudo do corpo.
Para pensar o corpo para além da sua biologia, desde o planejamento
até o desenvolvimento do curso, contamos com profissionais que
lidam com diferentes campos – educação, saúde, ético, neuro b i o-
químico, biológico. No seu transcorrer, foram realizadas atividades
que possibilitassem pensar e discutir: as relações que emergem ao
discutirmos as memórias a partir de histórias de vida; os processos
biológicos implicados na constituição das memórias e apre n d i z a-
gens e os fatores interferentes a partir de testes com humanos e ratos;
os tipos e estratégias de memórias e a constituição das identidades a
partir do filme Amnésia (8); efeitos das ações (ética) quando nos rela-
cionamos com outros seres vivos; as marcas adquiridas nas experiên-
cias escolares e seus efeitos a partir de conversas e elaboração de car-
t a zes sobre tais lembranças. O passo seguinte foi contar e discutir
algumas dessas atividades com pro f e s s o res e alunos, pro c u r a n d o
mostrar como se articulou o biológico, o cultural, e o que emergia a
cada encontro, refazendo o percurso no decorrer do curso.
Num primeiro momento, a fim de criar condições para conhecer
e discutir as relações que emergem ao pensarmos nossas memórias,

os pro f e s s o res conversaram, em duplas, sobre situações, gestos,
pessoas ou objetos que constituíam suas memórias/identidades,
a p resentando a seguir ao gru p o.As conversas giraram em torno das
lembranças relacionadas às experiências em família, na escola, na
u n i versidade. Essa discussão possibilitou pensar sobre as implica-
ções das experiências na constituição das memórias e como o
a c e rvo das nossas lembranças marca as nossas identidades, isto é,
como somos e como nos identificamos/diferenciamos uns dos
o u t ros. Além disso, discutimos sobre como nossas narrativa s
i n g ressam num sistema polifônico, o que suscita outras histórias.
Ao realizarmos essa atividade com os alunos, de modo a ingre s s á -
los nos pressupostos de onde estávamos falando de memó-
rias/identidades (o que sentimos falta no trabalho com os pro f e s-
s o res) e de possibilitar que re p resentassem seus pensamentos
através de imagens, apresentamos a seguinte proposta: “Quem sou
eu? Sou aquilo que apre n d i / a p rendo – sou o que re c o rdo –, nossas
memórias são o conjunto das nossas re c o rdações, das nossas lem-
branças! Que re c o rdações – gestos, objetos, atividades, músicas,
g rupos, ambientes, etc. – me re p resentam? No grupo, discutam
aquelas re c o rdações mais significativas para cada um de vocês. No

c a rtaz, re p resentem quem sou através das re c o rd a-
ções escolhidas pelo grupo como as mais significa-
t i vas, usando re c o rtes de revistas e jornais, frases,
palavras, desenhos”.
Nas imagens representativas das memórias dos alu-
nos destacaram-se aquelas relacionadas aos grupos
familiar e de amigos, o namoro, as atividades de
lazer; e chamou nossa atenção como a escola pouco
a p a receu como um lugar significativo nas suas
experiências. Além da discussão gerada, durante as
a p resentações, sobre os processos de identifica-
ç ã o / d i f e renciação que inscre vem nossas identida-
des, travou-se um longo debate sobre o papel da

mídia na constituição das nossas subjetividades nos dias de hoje. 
Num outro momento, com a intenção de discutirmos sobre os pro-
cessos implicados na constituição das memórias, os tipos e estratégias
dememórias e os fatores interf e rentes,os pro f e s s o resvivenciaramtes-
tes de avaliação de memórias, seguidos de discussões a respeito do
e x p e renciado e da fala de uma doutoranda sobre a neuroquímica da
memória, visando a aquisição de conhecimentos. Nesse dia, as dis-
cussões ocorreram em torno não só dos processos de memória, mas
especialmente, dos sentimentos associados às experiências de ser tes-
t a d o / a valiado – ser avaliado por outro, como lembrar, o ficar exposto
durante o teste –, o que gerou discussões sobre o que avaliamos das
a p rendizagens dos alunos durante as provas e o que ensinamos. Na
continuidadedessasdiscussõesevisando introduzir outras, comopor
e xemplo, fatores e substâncias que interf e remnas memórias, os pro-
f e s s o resparticiparam de experimentos de memória de longa duração
e memória de trabalho, re s p e c t i vamente, envo l vendo ratos e camun-
dongos – esquiva inibitória e alternação tardia –seguidos de debates
com outros pesquisadores em neuroquímica da memória.
Nas atividades desenvolvidas com os alunos, propusemos que par-
ticipassem somente dos experimentos de esquiva inibitória, por
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uma questão de tempo e para privilegiar os debates, anotando
resultados e levantando hipóteses sobre o que estaria acontecendo
com os animais durante o experimento. Os alunos, em grupos, dis-
cutiram suas anotações e conclusões com os monitores, o que mos-
t rou a necessidade de ampliar seus conhecimentos re l a t i vos à estru-
tura do cére b ro e aos processos biológicos relacionados à
transmissão nervosa. Nesse dia, ainda, os alunos revisitaram seus
c a rt a zes, numa tentativa de relacionar as discussões com as suas
experiências, tomando-as como constituidoras de memó-
rias/identidades. Esses temas foram revistos, posteriormente, atra-
vés de uma tarefa de memória que possibilitou discussões sobre
tipos e estratégias de memórias e da apresentação do filme C é reb ro
da coleção Su p er i nt ere ss a n t e.
Na continuidade, visando pensar o corpo como um texto em que
podem ser lidas as inscrições adquiridas nas nossas experiências e
discutir sobre tipos e estratégias de memória, foi assistido e deba-
tido o filme Am n és i a. Nas discussões com os pro f e s s o res pre d o m i-
naram suas manifestações sobre o filme visto como violento – algu-
mas pessoas saíram da sala – o que gerou discussões sobre
p e rcepções e sentimentos associados ao mesmo. Isso levo u - n o s ,
n ovamente, a pensar na necessidade de criar estratégias de interlo-
cução sobre as nossas propostas com as pessoas. Assim, na atividade
com os alunos apresentamos e discutimos a proposta: qual filme
assistir tendo em vista nossos propósitos? Dessa discussão ficou
definido o filme Am n és i a que, para nossa surpresa, muitos já
haviam assistido. Para tanto, fizemos a seguinte apresentação intro-
dutória: “Nesse filme o personagem principal teve perda da memó-
ria recente, lembrando somente de situações relacionadas a memó-
rias de longa duração. Assista ao filme anotando as estratégias que
o personagem utiliza para reter as informações e ter lembranças, e
o u t ros aspectos que julgar importante para discutirmos após
f i l m e”. Essa proposição possibilitou não só pro m over discussões
relacionando o filme com os assuntos tratados no curso, mas aten-
tar para os sentimentos associados a esse tipo de pro d u ç ã o.
No curso foram, ainda, desenvolvidas atividades visando discutir os
efeitos das ações humanas em relação a outros organismos vivos e a
ele próprio (questões éticas) e, também, a escola como lugar de pro-
dução de inscrições nos corpos. 
Para finalizar, torna-se importante destacar que os pro f e s s o re s
d e s e n vo l veram, nas escolas, projetos como: Memorial fotográfico;
Quem são nossos alunos?; Lixo: ontem e hoje; In t e resses e apre n-
dizagens. Ao ava l i a rem o curso, os pro f e s s o res referiram que o
mesmo possibilitou: pensar na relevância de experiências vividas e
de fatores biológicos implicados na construção do conhecimento;
p roblematizar ações e linguagens utilizadas nas práticas escolare s ;
“olhar os nossos alunos em outros espaços”; e integrar pro f e s s o re s ,
alunos e acadêmicos. Nas suas avaliações, os alunos, lançaram mão
de dramatizações para mostrar como re l a c i o n a vam memó-
rias/identidades a partir do curso. Nesse momento, destacaram a
i m p o rtância de ve rem seus pro f e s s o res aprendendo como eles, ou
seja, “como alunos” .
Esse curso contou com a participação das professoras Suzana Wof-
chuk (ICBS/UFRGS) e Lavínia Schwantes (Fa c e d / U F RGS), dos

doutorandos em bioquímica Loredana Susin, Diogo L. de Oliveira,
Felix A. Soares, Jean Pierre Oses, Ricardo V. de Oliveira e Evandro
G. da Silva e da mestranda Ana M. Arnt..
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